
 

1 Discente do Curso de Ciências Contábeis do Centro Universitário Presidente Tancredo de Almeida Neves – 

UNIPTAN. E-mail para contato: lorena-coimbra@hotmail.com 

2  Discente do Curso de Ciências Contábeis do Centro Universitário Presidente Tancredo de Almeida Neves – 

UNIPTAN. E-mail para contato: angel_costa@icloud.com 
  3 Docente do Curso de Ciências Contábeis do UNIPTAN. E-mail para contato: carla.agostini@uniptan.edu.br 

4 Docente do Curso de Ciências Contábeis do UNIPTAN. E-mail para contato: raiannaalencar@gmail.com.br 

5 Docente do Curso de Ciências Contábeis do UNIPTAN. E-mail para contato: caio.vale@uniptan.edu.br 

 

A IMPORTÂNCIA DO PLANEJAMENTO ORÇAMENTÁRIO NAS FINANÇAS 

PESSOAIS: UM ESTUDO DE CASO 

 

Lorena Trindade Coimbra Rodrigues1 

Angélica Maria da Costa2 

Carla Agostini3 

Raianna Suellen da Silva Alencar4 

Caio Rodrigues do Vale5 

 

RESUMO 

 O planejamento financeiro é uma importante ferramenta que visa gerenciar nosso dinheiro com o objetivo de 

atingir satisfação pessoal, permitindo alcançar controle na vida financeira para atender às necessidades. Diante 

desse contexto, o estudo ressaltou a importância do planejamento orçamentário nas finanças pessoais envolvendo 

um estudo de caso com indivíduos de classe média, com o objetivo de analisar a percepção dos indivíduos sobre 

o planejamento financeiro no orçamento doméstico e trazer os conceitos de finanças pessoais, orçamento e 

planejamento financeiro. Com uma abordagem qualitativa e quantitativa, os objetivos da pesquisa foram 

descritivos e os desenhos metodológicos foram bibliografias e levantamento com questionário. Os resultados 

obtidos demonstram que apesar da maioria dos entrevistados nunca receberam algum tipo de capacitação 
financeira eles sabem o que significa planejamento financeiro e realizam acompanhamento dos seus gastos 

mensais por meio de caderno de anotações, o qual anotam todas as suas receitas e todas as despesas. 
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1 INTRODUÇÃO 

Ao analisar o papel da contabilidade na sociedade, percebemos seu objetivo em prestar 

informações e orientações baseadas nos fenômenos patrimoniais e assim auxiliar na tomada 

de decisões é plausível pensar que a contabilidade também poderia ajudar no gerenciamento 

das finanças pessoais. Ter controle sobre as finanças pessoais é algo importante, pois é através 

desse controle que é possível realizar um determinado sonho (DESSEN 2015). 

 Exatamente pelos indivíduos não se preocuparem ou pela falta de orientação 

financeira, figuram-se agravos que conduzem a ineficiência, em logo prazo, da gestão dos 

recursos próprios. (SILVA E PASSO 2015).  Segundo pesquisa da Confederação Nacional do 

Comércio de Bens, Serviços e Turismo publicado pelo site do G1 (2018) o percentual de 

famílias endividadas sobe pela primeira vez em julho deste mesmo ano. Também segundo 

BIAZZI (2017) “Pesquisa mostra que três em cada dez brasileiros não controla gastos”.  
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Diante do exposto o presente trabalho justifica-se por evidenciar a importância do 

gerenciamento das finanças pessoais. Trata-se de um tema de relevância social por impactar 

diretamente as necessidades da sociedade em geral, além de contribuir com o controle e 

conseqüentemente diminuição do endividamento buscando amenizar, um pouco, as finanças 

das famílias nesse tempo de crise econômica.  

Este artigo tem como objetivo geral analisar a percepção dos indivíduos sobre o 

planejamento financeiro do orçamento doméstico, constituindo assim objetivos específicos 

como verificar como os indivíduos realizam a gestão do seu orçamento, identificar o grau de 

comprometimento da renda com o planejamento, e apresentar as contribuições do 

planejamento no orçamento familiar. 

Para alcançar os objetivos propostos, o presente trabalho apresenta um desenho 

metodológico predominantemente descritivo, valendo-se de uma abordagem quanti-

qualitativa, a partir de pesquisas bibliográficas. Para a coleta de dados, este estudo se valerá 

da aplicação de questionário, direcionado a sessenta e cinco indivíduos.  

Portanto o estudo conduzido por um levantamento teórico a partir de livros, artigos e 

sites em relação ao tema proposto, ensejou o presente referencial teórico, exposto na sessão 

seguinte a esta introdução, que procura apresentar as diferentes definições de orçamento, 

planejamento financeiro e finanças pessoais. A sessão posterior ocupa-se em detalhar o 

processo metodológico deste estudo, para então apresentar os resultados provenientes deste 

trabalho. Ao final, apresentam-se em última seção deste trabalho, as considerações finais, as 

limitações deste estudo bem como sugestões de novos estudos a serem desenvolvidos nesse 

campo. 

 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

2.1ORÇAMENTO 

Primeiramente vamos entender o que é orçamento. Segundo o Dicionário de Português 

Online Léxico orçamento significa a soma de dinheiro de que se dispões para algo: orçamento 

familiar. 

Para Souza (2018 p. 10) a montagem e a análise do orçamento são muito importantes 

para termos controle sobre de onde vem e para onde vai o nosso rico dinheiro, normalmente 

resultado do esforço de muito trabalho, empenho, dedicação e horas ausentes das nossas 

famílias. 



 

Além disso, segunda a Revista de Ciências Gerencias (ano 2011, p.178) o orçamento 

pessoal ou familiar é único para cada pessoa ou família, pois com o orçamento é possível 

identificar e provisionar para onde estão ou irão os seus recursos e quais são as “categorias” 

de gastos. Também podemos incorporar o conceito de planejamento financeiro no orçamento 

familiar, uma vez que, esses dois conceitos estão interligados por se tratarem de conceitos 

relacionados a saber gerenciar os gastos.  

O melhor modelo de orçamento para sua renda será sempre aquele que você mesmo 

aprendeu a construir. Às vezes, encontrar o equilíbrio em meio a gastos, investimento e prazer 

pode ser uma tarefa difícil, mais um checklist feito antes de realizar a compra pode ser uma 

ferramenta para auxiliar na tomada de decisão. (NIGRO 2018) 

Orçamento é um instrumento fundamental para nosso controle financeiro e gestão do 

fluxo de caixa, ele ajuda avaliar com o que e como estamos gastando o nosso dinheiro. 

(SOUZA 2018 p. 9) 

O orçamento familiar constitui-se como um instrumento que deve ser pensado 

exclusivamente para cada unidade de análise e, além disso, as bases para a construção dessa 

ferramenta precisam ser orientadas de modo a permitir uma organização da vida financeira. 

(NIGRO 2018) 

A maior colaboração da implementação do orçamento financeiro é auxiliar para que 

tomemos nossas decisões de forma mais consciente e organizada. O planejamento financeiro é 

uma questão de decisão. (Souza et. al. 2018 p. 2)    

Portanto, a idéia geral dos autores supracitados é que orçamento é uma ferramenta 

importante para auxiliar no controle dos gastos familiares, pois ele evidencia de onde vem e 

para onde vai o dinheiro. Tão logo, ele pode ser feito da melhor forma possível, adequando-se 

às exigências individuais de cada pessoa, abrindo possibilidades para o planejamento 

financeiro. 

 

2.2 PLANEJAMENTO FINANCEIRO 

 

De acordo com Macedo (2013, p. 41) planejamento financeiro é o processo de 

gerenciar seu dinheiro com o objetivo de atingir a satisfação pessoal. Permite que você 

controle sua situação financeira para atender necessidades e alcançar objetivos no decorrer da 

vida. 

Outro conceito importante que podemos incorporar é o de Frankenberg (1999 p. 31) 

que diz: 



 

Planejamento financeiro pessoal significa estabelecer e seguir uma estratégia 

precisa, deliberada e dirigida para a acumulação de bens e valores que irão formar o 

patrimônio de uma pessoa e de sua família. Essa estratégia pode estar voltada para 

curto, médio e longo prazo, e não é tarefa simples atingi-la. 

 

O planejamento financeiro permite-nos confrontar o que se recebe o que se paga, e 

quais as sobras resultantes desse confronto e, a partir dessa análise, compreender o 

comportamento das nossas atitudes frente as nossas finanças. (MARQUES 2013 p, 43).    

Adicionalmente, decidir para onde direcionar a resultante desse confronto, e fazer 

dessa decisão um meio de atingir objetivos e metas no médio e longo prazo, traduz-se no 

processo de planejamento exposto por Cherobim (2016). 

O planejamento financeiro possibilita à adequação do rendimento pessoal às 

necessidades indispensáveis, além de identificar e eliminar gastos supérfluos visando realizar 

objetivos de vida e enfrentar com maior tranqüilidade problemas financeiros futuros. 

(SANTOS 2014 p, 23) 

O planejamento financeiro possibilita ao cidadão ou família adequar as suas rendas às 

suas necessidades. Nesse sentido é preciso que todas os que estão sujeitos ao mesmo 

orçamento, tenham noção de valores e estabeleçam metas, prioridades e prazos para a 

realização do mesmo. (GIARETA 2011) 

Portanto, planejamento financeiro é um processo que tem por objetivo a minimização 

das incertezas econômico financeiras inerentes ao indivíduo ou à família. Ele parte de um 

processo de mapeamento da realidade, incluindo provisionamentos que possam traduzir-se em 

cenários que orientem os mesmos aos possíveis efeitos da sua decisão de consumo, 

traduzindo-se, portanto, o que se atenta neste trabalho como finanças pessoais. 

 

 2.3FINANÇAS PESSOAIS 

 

De acordo com Silva, Carraro, Silva (2017 p. 3) O estudo das finanças aborda como as 

pessoas e as empresas administram, controlam e alocam recursos que são escassos, em um 

determinado período de tempo. 

O hábito de administrar as finanças é mais importante do que a quantidade dinheiro 

que você tem (EKER 2006 p.2) 

Segundo Bugarim et al. (2012):  

Planejar as finanças de uma pessoa ou família é uma tarefa simples, mas que exige 

um pouco de tempo e organização. Um aliado no planejamento é o orçamento, uma 

ferramenta que mostra de forma antecipada as receitas e despesas que ocorrerão em 

um determinado período. 



 

A organização das finanças pessoais pode ser benéfica a quem a usa, e passa por um 

processo de educação financeira, que conforme orientado pelo Banco Central do Brasil (2013 

p. 12) seu exercício pode trazer diversos benefícios, entre os quais, possibilitarem o equilíbrio 

das finanças pessoais, preparar para o enfrentamento de imprevistos financeiros e para a 

aposentadoria. 

Tal entendimento, corrobora a compreensão de Adair e Nofsinger (2013 p. 3) quando 

dizem que finanças são o estudo de como avaliar todos os tipos de coisas, como as ações, os 

pagamentos que faltam em uma hipoteca, a compra de uma empresa e a decisão pessoa de se 

aposentar cedo. 

 Além disso, para NETO e MARQUES (2016 p. 2) finanças pessoais em síntese é o 

processo de gestão de um indivíduo ou de uma família que tem por objetivo a construção de 

uma vida financeiramente tranqüila, tanto na fase produtiva quanto na aposentadoria. 

Saurin (p. 12) conceitua finanças pessoais como a aplicação pratica da educação 

financeira, e visa ajudar na administração financeira das famílias e das pessoas 

individualmente.  

Por fim, O estudo das finanças pode também, ser compreendida de uma forma mais 

ampla, e esta alicerça-se na exposição de Gitman (2008 p. 3) quando expõe: 

No nível macro, as finanças são o campo de estudo de instituições financeiras e 
mercados financeiros e como funcionam dentro do sistema financeiro, tanto nos 

Estados Unidos quanto no mercado internacional. No nível micro, as finanças são o 

estudo do planejamento financeiro, da gestão de ativos e da captação de fundos por 

empresas e instituições financeiras. 

  

 Finalmente, a compreensão de orçamento, planejamento financeiro e finanças 

pessoais, coadunam como bases teóricas que sustentam esse artigo, permitindo a apresentação 

na próxima sessão, do desenho metodológico desse estudo. 

 

3 MÉTODOS E TÉCNICAS 

Tendo em vista o problema de pesquisa levantado, que procura evidenciar a forma 

como os indivíduos em uma sociedade organizam a gestão do orçamento familiar, a pesquisa 

desenha-se como um trabalho descritivo. Esse tipo de pesquisa no entendimento de Gil (2010, 

p. 41), objetiva o aprimoramento de idéias ou intuições, permitindo maior flexibilidade no 

planejamento dela, possibilitando um olhar a partir de vários ângulos do objeto de estudo. 

Para tanto, fora necessário proceder um estudo bibliográfico, reunindo as discussões 

teóricas pertinentes ao tema deste trabalho. Tal procedimento consiste na busca por outros 

trabalhos já publicados, reunindo dessa forma dados atualizados e relevantes à discussão 



 

proposta (LAKATOS; MARCONI; 2003, p. 158). As buscas que levantaram o arcabouço 

teórico deste procederam-se em livros, artigos e sites que discutem o assunto aqui abordado. 

A partir disso, um questionário fora desenvolvido como instrumento para coleta das 

informações, que posteriormente, serão descritas na análise de resultados. Esse instrumento é, 

pois, um conjunto de questões que deverão ser respondidas por escrito pelo pesquisado (GIL; 

2010, p.114-115). 

O tratamento dos dados coletados proceder-se-á com uma abordagem de estudo 

quanti-qualitativo, permitindo ao pesquisador uma maior familiaridade com o tema, bem 

como possibilitando uma interpretação mais ampla das informações colhidas. (CRESWELL 

2010, cap. 9).  Nos estudos de natureza quantitativa, após o tratamento estatístico dos dados, 

têm-se, geralmente, tabelas elaboradas manualmente ou com o auxílio de computadores. (GIL 

2010, p. 90) 

O viés qualitativo, bem como a oportunidade dos pesquisadores, implicou na seleção 

de uma população não probabilística, por conveniência, para a aplicação do questionário 

elaborado. Tal instrumento, constitui-se por vinte e três perguntas de múltipla escolha, 

aplicadas a sessenta e cinco indivíduos de classe média na cidade de São João Del Rei. 

Essa coleta de dados fora realizada entre os dias treze de março de dois mil e dezenove 

a vinte e sete de março do mesmo ano, através de uma plataforma da Google®, denominada 

Google Forms®, onde o questionário fora transcrito, permitindo aos respondentes o acesso a 

elas através de um link na internet.  

 

4 ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 

Esta seção do artigo científico destina-se à discussão e análise dos resultados obtidos 

do questionário aplicado à sessenta e cinco indivíduos, tão longo evidenciados em quadros e 

gráficos, ambos montados no EXCEL. No quadro 1 é apresentado o perfil dos respondentes 

demonstrado a idade, o gênero, o estado civil e o nível de escolaridade. 

 

Quadro1–Perfil dos Respondentes 

PERFIL DOS RESPONDENTES 

SEXO IDADE ESTADO CIVIL NÍVEL DE ESCOLARIDADE 

Feminino 68% Abaixo de 20 anos 2% Casado (a) 45% Ensino Fundamental 2% 

Masculino 32% De 21 a 25 anos 34% Solteiro (a) 52% 2ª grau completo 35% 

    De 26 a 35 anos 38% Separado (a) 3% Ensino superior incompleto 43% 

    De 36 a 45 anos 11% 

  

Ensino Superior completo 18% 

    Acima de 46 anos 15%     2ª grau incompleto 2% 



 

TOTAL 100%   100%   100%   100* 

Fonte: Dados da pesquisa (2019) 

No quadro 1 é possível observar que 68% dos respondentes são do sexo feminino 

assim como, possuem idade entre 26 a 35 anos que somam 38%. Os respondentes com idade 

entre 21 e 25 anos, somam 34%. Em relação ao estado civil, 45% dos entrevistados são 

casados, 52% solteiros e 3% separados. A respeito do nível de escolaridade, 43% das pessoas 

possuem ensino superior incompleto e, os que possuem segundo grau completo demonstram 

35%.  

A partir dos dados representados no quadro 2 pode-se observar os aspectos 

relacionados ao conhecimento sobre educação financeira. 

Quadro 2 – Aspectos relacionados ao conhecimento sobre Educação Financeira 

CONHECIMENTO SOBRE EDUCAÇÃO FINANCEIRA 

  Sim Não 

Já recebeu alguma capacitação Financeira 34% 66% 

Você sabe o que significa Orçamento Familiar 82% 18% 

Fonte: Dados da Pesquisa (2019) 

Segundo Saurin (p. 8) educação financeira é uma forma de buscar uma melhor 

qualidade de vida tanto hoje como no futuro, proporcionando segurança material necessária 

para aproveitar os prazeres da vida. Porém, conforme apresentado pelo quadro 2, apenas 34% 

dos respondentes receberam alguma capacitação sobre educação financeira, no entanto 82% 

sabem o que significa orçamento familiar. 

A partir do gráfico 1 pode-se perceber a compreensão dos respondentes em relação a 

periodicidade, com a qual o planejamento e acompanhamento financeiro, ou ainda, o 

orçamento familiar, deve ser realizado. 

  



 

 

Gráfico 1 – Periodicidade do planejamento e acompanhamento financeiro 

 

Fonte: Dados da Pesquisa (2019) 

Uma consideração importante de se observar é o controle diário dos gastos, pois é aí 

que se consegue visualizar detalhadamente as receitas e despesas, os gastos desmedidos e 

como economizar, é o que observa Krüger (2014 p. 59). Sendo assim, o gráfico 1 mostra que 

a maior parte dos entrevistados consideram que o planejamento e acompanhamento financeiro 

devem ser feito diariamente. 

O Gráfico 02, a seguir, procura evidenciar a forma com a qual os respondentes 

acreditam ser melhor para que eles organizem seus dados financeiros 

Gráfico 2 – Melhor forma de organizar seus gastos 

 

Fonte: Dados da Pesquisa (2019)  
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Uma consideração importante é a forma como os indivíduos costumam controlar as 

suas finanças, uma vez que, para Santos (2014 p. 176) para que as pessoas façam a adequada 

gestão de suas finanças é importante que utilizem uma planilha com todos os seus gastos e 

receitas no mês. Assim, percebe-se que 92% dos respondentes dessa pesquisa, acreditam que 

a criação de uma planilha para anotar todos os seus gastos, seja a melhor forma de se 

organizar financeiramente. 

Para uma educação financeira completa, organizar e anotar os gastos realizados 

mensalmente, pouco contribuem se foram feitos isoladamente, ou seja, sem o permanente 

controle e acompanhamento por parte do usuário. Nesse sentido, as respostas a esse quesito 

foram organizadas no Quadro 3 abaixo: 

 

Quadro 3- Controle e Acompanhamento dos Gastos mensais 

CONTROLE E ACOMPANHAMENTO DOS GASTOS MENSAIS 

Mantém controle sobre os gastos mensais 
Como realiza o acompanhamento dos gastos 

mensais 

Sim 85% Planilha eletrônica (Excel) 15% 

Não 15% Caderno de Anotações 54% 

    Não realizo 29% 

    Aplicativo 2% 

TOTAL 100%   100% 

Fonte: Dados da Pesquisa (2019) 

O quadro acima evidencia que a maior parte dos respondentes mantêm controle sobre 

seus gastos mensais. O resultado dessa pergunta do questionário corrobora com a idéia de que 

o auxílio e o controle financeiro, somente pode ser alcançado, se adequarmos um fluxo de 

caixa, que consiste no detalhamento mensal das suas receitas (entradas) e de suas despesas 

(saídas). (FERREIRA 2006, p. 51). Além disso, nota-se que mais da metade dos envolvidos 

nessa pesquisa, acompanham esses gastos através de caderno de anotações. 

Complementarmente à realidade posta, Silva (2004, p. 65) afirma que, deve-se ter paciência e 

enxugar os gastos de uma maneira que não perca a motivação de continuar o trabalho de 

educação financeira, realizar os ajustes paulatinamente, gastando menos sem ser muito rígido, 

apenas se disciplinando. 

O trabalho até aqui descrito, ocupou-se em levantar o perfil de consumo dos 

respondentes. Os resultados obtidos, foram condensados no Quadro 4, abaixo exposto: 

 

Quadro 4- Perfil de Consumo 



 

PERFIL DE CONSUMO 

Toda vez que vejo algo interessante? 
Ao realizar um compra, você compra por 

quê? 

Penso se realmente preciso 52% Está em liquidação/promoção 15% 

Compro se tiver dinheiro sobrando 26% Tem necessidade 58% 

Compro e parcelo o valor 16% Planejou com Antecedência 25% 

Compro sem planejar 6% Geralmente compro por impulso 2% 

TOTAL 100%   100% 

Fonte: Dados da pesquisa (2019)  

O perfil de consumo dos respondentes, ou seja, por detrás do desejo de se comprar algo, está 

ligado essencialmente à necessidade, pois os respondentes “Pensam se realmente 

precisam”(52%), ou “Tem necessidade”(58%). Por outro lado, observa-se que apenas ¼ da 

população analisada planeja com antecedência antes de executar uma compra.  

 Fora questionado junto aos respondentes, se eles têm costume de fazer compras 

parceladas por meio de algum instrumento que o permitisse postergar o pagamento. Esses 

dados, foram compilados no Quadro 5, abaixo: 

 

Quadro 5- Compras parceladas 

COMPRAS PARCELADAS 

Você costuma realizar suas compras à 

prazo? 

Atualmente, você possui compras parcelas? 

(Crediário, crédito rotativo, cheque pré-data, 

cartão de crédito, etc) 

Sim 85% Sim 83% 

Não 15% Não 17% 

TOTAL 100%   100% 

Fonte: Dados da pesquisa (2019) 

Conforme o quadro 85% dos entrevistados costuma realizar compras a prazo e 83% 

possuíam contas parceladas. 

Pela falta de aprendizado de finanças e questões culturais, o brasileiro se acostumou 

a achar normal parcelar tudo e não colocar na ponta do lápis os custos desse hábito. 

O problema é que essa falta de conhecimento sobre finanças, mesclada com o apelo 

emocional de certas compras, faz com que milhares de brasileiros tomem decisões 

de altíssimo impacto financeiro muitas vezes sem reflexão alguma. (NIGRO, 2018) 

O quadro 6 irá discorrer sobre o perfil de endividamento. O questionário aplicado aos 

respondentes propôs analisar a visão de si mesmo sobre sua situação financeira atual, ou seja, 

se considera-se ou não endividado.  

 



 

Quadro 6- Perfil de endividamento 

Fonte: Dados da pesquisa (2019) 

Pela visão de Nigro (2018) a propensão ao endividamento é ocasionada pela falta de 

educação financeira, pois, as pessoas geralmente não conseguem guardar nada do que recebe, 

e quando o faz, considera que guardar dinheiro momentâneo só serve para cobrir a parcela do 

mês a ser pagar. No entanto, conforme o quadro, apenas 31% dos respondentes considera-se 

endividados. Além disso, o quadro nos mostra que 23% dos entrevistados possuíam 

prestações/obrigações em atraso e que menos da metade do total já renegociaram 

prestação/obrigação alguma vez. Sendo assim, o gráfico 3 vai expor quanto da parcela do 

salário dos respondentes é poupado para eventuais imprevistos ou para geração de poupança. 

Gráfico 3- Quanto você consegue poupar do seu salário? 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2019) 
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Você já repactuou (renegociou) 

prestação/obrigação alguma 

vez? 

Sim 31% Sim 23% Sim 35% 

Não 69% Não 77% Não 65% 

TOTAL 100%   100%   100% 

 



 

Conforme analisado no gráfico acima é possível perceber que 31% dos indivíduos não 

conseguem poupar nenhuma parte do seu salário mensal. Este resultado contesta a visão de 

Souza (2018 p. 10) ao passo que, para ele, a geração de capacidade de poupança é estrutural e 

fundamental para o planejamento financeiro, pois é a partir dela que será possível a 

constituição das reservas necessárias para construirmos o nosso patrimônio. Por fim, o gráfico 

4 vai apresentar quais os itens básicos devem constar em uma planilha financeira. 

Gráfico 4- Itens básicos que devem constar em uma planilha de orçamento doméstico? 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2019) 

Analisando o gráfico acima é plausível notar que 75% dos respondentes consideram 

que anotar todas as receitas e todas as despesas do seu orçamento é a melhor forma de ter 

controle sobre seus gastos. Nesta sessão do artigo, foi demonstrado os resultados obtidos com 

o questionário aplicado, à seguir será exposto as considerações finais, assim como, as 

referências que foram pesquisas para o construção deste estudo. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Tratando-se de um tema de relevância social por impactar diretamente as necessidades 

da sociedade em geral, o presente artigo permitiu analisar a percepção dos indivíduos sobre o 

planejamento financeiro no orçamento doméstico analisando como os indivíduos gerenciam 

suas finanças pessoais. 

Com base nos resultados obtidos foi possível perceber que apesar dos sessenta e cinco 

respondentes ao questionário aplicado nunca terem recebido alguma capacitação financeira 

uma parte deles compreendem o que é orçamento familiar, e também, consideram que a 

75%

19%

6%

Todas as receitas e todas as despesas

Receitas e despesas fixas

Somente despesas



 

melhor forma de organizar seus gastos é fazer um controle diário, anotando todas as receitas e 

despesas. Ou seja, a pesquisa evidencia satisfatória percepção dos indivíduos a respeito dos 

conceitos e aplicações de planejamento financeiro, finanças pessoais e orçamento.  

Estudos demonstrados neste artigo puderam explicitar que os indivíduos possuem aparato 

para o gerenciamento do seu orçamento pessoal e controlam seus os impulsos diante da oferta 

de bens ou serviços. 

Portanto, fica exposto neste trabalho que a utilização de ferramentas de controle do 

orçamento pessoal é essencial não somente para o indivíduo, mas, sobretudo para a população 

em geral, especialmente nesses tempos de crise econômica enfrentado pelo país.  
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